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“ caminho, tenha medo de não caminhar”.
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aplicadas na folhagem foram obtidos conteúdos de 0,014, 0,674 e 1,987 μg de Mo semente









0,014, 0,674 e 1,987 μg de Mo 
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9,7 μg 

μg 



de São Luís, no campo experimental da Universidade Estadual do Maranhão (latitude 2˚30’ sul 

e longitude 44˚18’ oeste, altitude de 24 m) e outro no município de Nina Rodrigues

comunidade quilombola Balaiada (latitude 3º27’ sul e longitude 43º54’ oeste, altitude de 15 m). 

(AW’), com duas estações bem definidas: uma chuvosa, que se estende de janeiro a junho, e 









. (2014). Os conteúdos de Mo da semente (μg/semente) foram obtidos pela 

multiplicação dos teores de Mo da semente (μg/g) pela massa de uma semente seca (g), 





Variáveis
Nitrogênio (N) Molibdênio (Mo) N x Mo

F P F P F P
Teor de N na folha (g kg-1) 3,64 0,061 4,22 0,004 3,29 0,016
Massa da parte aérea seca (g 
planta-1) 1,09 0,299 3,30 0,016 5,20 <0,001

Massa da raiz seca (g planta-
1) 4,08 0,047 5,20 0,001 5,71 <0,001

Massa nódulos secos (mg 
planta -1) 26,44 <0,001 1,10 0,363 0,28 0,890

Número de nódulos por 
planta 21,64 <0,001 1,31 0,276 0,04 0,996

Produtividade (kg ha-1) 0,68 0,412 3,37 0,013 4,70 0,002
Conteúdo de Mo da semente
(µg semente-1) 3,37 0,070 104,44 <0,001 1,374 0,251

Doses de N (kg ha-1) Número de nódulos por 
planta

Massa de nódulos secos
(g/planta)

0 7,91 ± 0,75 61,0 ± 6,92

50 3,98 ± 0,37 22,2 ± 2,68





Figura 2: Efeitos da interação entre doses de Mo e doses de N no teor de N na folha (a), 

massa da parte aérea seca (b), massa da raiz seca (c) e produtividade de sementes (d) (n = 4), 

e efeitos das doses de Mo no conteúdo de Mo da semente de feijão-caupi (e) (n = 8). 

Maranhão, Brasil. Médias com mesma letra não diferem significativamente pelo teste de 

Tukey (P≤0,05). As barras de erro representam o erro padrão da média.



ࡱ )

ࡱ)





constraints on smallholders’ farms in Maradi and Zinder regions, Niger.
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